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Capítulo 1 — Nas Margens do Orange

 

 

A 27 de janeiro de 1854, dois homens, sentados à sombra de um chorão gigantesco, estavam conversando, enquanto examinavam atentamente o curso do rio Orange. Este rio, denominado Groot-river pelos holandeses e Gariep pelos hotentotes, rivaliza com as três grandes artérias africanas, o Nilo, o Níger e o Zambeze. Tem, como estes, cheias, cachões e catadupas. Thompson, Alexander, Burchell, viajantes que percorreram diversas partes do seu curso, são acordes em exaltar-lhe a limpidez das águas e formosura das margens.

No ponto onde repousavam os nossos interlocutores, o rio, encostando-se às montanhas do Duque de Iorque, mostrava um panorama sublime. Rochedos inacessíveis aqui, além montes enormes de pedras e de troncos mineralizados pela ação do tempo, cavernas sombrias, densas florestas não profanadas pelo machado do settler1, compunham o quadro magnífico que os montes Gariapinos encaixilhavam no último plano. As águas do Orange referviam no leito em demasia apertado para contê-las e, faltando-lhes repentinamente o solo, despenhavam-se de quatrocentos pés de altura. A montante da cachoeira encapelavam-se as ondas em volta dos rochedos coroados de verdura. A jusante tumultuava o sombrio turbilhão precipitado do alto, e sobre ele adejava uma nuvem de vapores irisados pelas sete cores prismáticas. Irrompiam do abismo mugidos atroadores, repercutidos e aumentados diversamente pelos ecos do vale.

Um dos homens, que naturalmente tinham chegado àquela parte da África austral pelos acasos de alguma viagem de exploração, olhava distraído para o pitoresco panorama que o cercava. Era esse indiferente um caçador bushman, famoso tipo daquela raça enérgica, distinta pela viveza do olhar e pela rapidez do gesto, que vive nómada nas florestas. Bushman, palavra inglesada que deriva do holandês bochjesman, significa literalmente «homem dos bosques». Aplicam esta denominação às tribos que percorrem o sertão ao noroeste da colónia do Cabo da Boa Esperança. As famílias bushmen nunca são sedentárias. Vagueiam na região compreendida entre o Orange e as montanhas orientais, saqueando as herdades e destruindo as colheitas dos colonos altivos, que os repeliram para os sertões áridos, onde mais se encontram pedras que plantas.

Aparentava o bushman quarenta anos de idade, era de avantajada estatura e dotado de grande força muscular. Ainda no repouso parecia ativo. A correção, a elegância e liberdade dos movimentos indicavam homem enérgico, vazado no molde do célebre Meias de Couro, herói das campinas canadenses. Mas o rubor repentino da face, animado pelo rápido fluxo de sangue, não permitia atribuir-lhe a placidez do caçador favorito de Cooper.

Não era selvagem como os antigos Saquas, seus congéneres, porém, mestiço de pai inglês e de mãe hotentote. No convívio dos europeus mais lucrara do que perdera; falava correntemente a língua paterna. O vestuário, meio inglês, meio hotentote, compunha-se de camisola de flanela vermelha, jaqueta e calção de antílope, polainas de pele de gato bravo. Pendia-lhe do pescoço um saquitel para guardar a navalha, cachimbo e tabaco. Na cabeça trazia um gorro de pele de carneiro. Cingia-lhe o corpo um cinturão de couro verde. Nos pulsos nus mostrava braceletes de marfim artisticamente contornados e lavrados. Dos ombros caía um krass, manto de pele de tigre, que lhe chegava aos joelhos. Ao pé dele dormia um cão de raça indígena. O bushman levava repetidas vezes aos lábios um cachimbo de osso, e dava sinais inequívocos de impaciência.

— Sossega, Mokoum — dizia-lhe o outro interlocutor. — Nunca vi homem mais impaciente... quando não andas à caça. Bem vês que não podemos modificar a situação. Agora ou logo chegarão os que aguardamos; se não for hoje, amanhã será.

O companheiro do bushman era um rapaz de vinte e cinco a vinte e seis anos, que fazia completo contraste com o caçador africano. Em tudo manifestava frieza de ânimo. Ao vê-lo, ninguém hesitaria em reconhecer a sua nacionalidade inglesa. O vestuário, demasiadamente burguês, mostrava que não era homem dado a viagens. Parecia algum empregado de gabinete perdido em país selvático; dava vontade de procurar se não traria pena atrás da orelha, como os caixeiros, amanuenses, escriturários, fiéis e outras variedades da grande família burocrática.

William Emery não era efetivamente nenhum viajante, senão antes um sábio, agregado ao Observatório do Cabo, útil estabelecimento que há muito presta relevantes serviços à ciência.

O astrónomo, contrafeito talvez naquela região deserta da África austral, a centenas de milhas da Cidade do Cabo, a custo continha a natural impaciência do seu fogoso companheiro.

— Mas, senhor Emery — respondeu o caçador, em inglês corrente —, vai para oito dias que estamos junto da catarata de Morgheda, ponto de encontro combinado. É a primeira vez que sucede a algum membro da minha família o estar oito dias no mesmo sítio! Não sabe que somos nómadas, e que nos ferve o sangue com este forçado repouso?

— Amigo Mokoum — replicou o astrónomo —, esqueces que vêm de Inglaterra os que esperamos; é justo conceder-lhes oito dias de espera. Devemos atender aos transtornos de uma viagem marítima, a quaisquer obstáculos para a sua lancha a vapor subir o Orange, às mil dificuldades enfim com que tropeçam empresas semelhantes. Ordenaram-me que fizesse os preparativos necessários para uma viagem de exploração na África austral, e que esperasse, junto da catadupa de Morgheda, o coronel Everest, meu colega, astrónomo no Observatório de Cambridge. Estamos esperando à margem do Orange, junto de Morgheda. Que mais queres, meu caro bushman?

Mais alguma coisa queria decerto o bushman, porque apertava freneticamente a coronha da carabina, soberba arma de Manton, de bala cónica, com que era fácil ferir o gato bravo ou o antílope à distância de 800 a 900 jardas. Bem se vê que o mestiço preferia as armas europeias ao carcás de aloés e às flechas envenenadas dos seus compatriotas.

— Talvez se enganasse, senhor Emery. Foi no fim deste mês de janeiro, e perto da cachoeira de Morgheda, que lhe deram ordem de esperar?

— Decerto — respondeu placidamente William Emery.

— Aqui está a carta de Mr. Airy, diretor do Observatório de Greenwich, que bem claramente o diz.

O bushman pegou na carta que o seu companheiro lhe apresentava. Virou-a e revirou-a como pessoa pouco familiar com os mistérios caligráficos. Depois entregou-a logo a William Emery, dizendo-lhe:

— Nada! Veja antes o senhor Emery o que determina esse bocado de papel rabiscado.

O moço astrónomo, cuja paciência não conhecia limites, repetiu ainda o que mil vezes antes referira ao caçador. No fim do ano anterior recebera uma carta avisando-o da próxima chegada do coronel Everest e de uma comissão científica internacional com destino à África austral. Quais eram os projetos e os fins dessa comissão, e porque vinha desembarcar num extremo do continente africano? Não podia dizê-lo Emery, porque a carta de Mr. Airy nada esclarecia. Apenas dava instruções para que o jovem astrónomo preparasse em Lattakou, uma das estações mais setentrionais da Hotentótia, carros, víveres, todos os objetos necessários para o provimento de uma caravana de bochjesmen. Emery cumprira as ordens recebidas, e, tendo conhecimento da valia do caçador Mokoum, companheiro de Anderson em caçadas na África ocidental, e do intrépido David Livingstone na sua primeira viagem de exploração ao lago Ngami e às cataratas do Zambeze, convidou-o para assumir o comando da caravana.

Ajustaram que o bushman, familiarizado perfeitamente com o terreno, guiasse William Emery até à catadupa de Morgheda, onde esperariam a comissão científica. Embarcara esta a bordo da fragata «Augusta», da Marinha de Guerra britânica, a qual devia levá-la até à foz do Orange, na costa ocidental da África, junto do cabo Volpas. Dali subiria a comissão o curso do Orange numa lancha a vapor até Morgheda. Emery e Mokoum tinham trazido um carro, que os esperava no fundo do vale, a fim de transportar a Lattakou os membros da comissão e as suas bagagens, se eles não preferissem viajar pelo Orange e seus afluentes, depois de tornearem por terra as quedas do rio.

Concluída esta narração e especificada de modo que o bushman não tornasse a esquecê-la, encaminhou-se este até um pequeno promontório sobranceiro ao abismo, em cujo fundo se precipitava com fragor as águas espumantes. O astrónomo acompanhou-o. Dali avistavam para jusante o curso do rio até bastantes milhas de distância.

Mokoum e o seu companheiro estiveram alguns minutos observando atentamente a superfície das águas, que voltavam à tranquilidade primitiva um quarto de milha abaixo da cachoeira. Nenhum objeto, barco ou piroga cortava o rio. Eram três horas da tarde. O mês de janeiro corresponde ali ao julho dos países do Norte; o sol, quase a prumo sobre o paralelo 29, aquecia o ar até 150° Fahrenheit2 à sombra. Sem a brisa de oeste que refrescava o ar, aquela temperatura seria insofrível para outro que não fosse bushman. Entretanto, o moço astrónomo inglês, seco de corpo, todo ele osso e nervo, pouco sofria. Além disso, a densa copa das árvores que se debruçavam sobre o abismo defendia-o da ação direta dos raios solares. Naquelas horas cálidas nem uma ave animava a solidão. Nem um quadrúpede deixava o fresco abrigo dos matagais para cortar as clareiras. Ainda que a catadupa não ensurdecesse, nenhum ruído se ouvia naquele deserto.

Após dez minutos de observação, Mokoum voltou-se para Emery, batendo impaciente o pé. Apesar do extraordinário alcance da sua vista, nem um indício descobrira.

— Com que então não aparecem? — perguntou ele ao astrónomo.

— Eles aparecerão, meu valente caçador. É gente de palavra e serão exatos como astrónomos. Demais, não há razão de queixa. A carta anuncia a sua chegada em fins de janeiro. Estamos a 27; os colegas têm ainda direito de exigir que esperemos mais quatro dias na cachoeira de Morgheda.

— Mas se não aparecerem passados os quatro dias? — perguntou o bushman.

— Ora! Então teremos ensejo de mostrar até que ponto somos pacientes: esperaremos até não haver esperança de que venham.

— Pelo deus Kó! — bradou o bushman com voz retumbante. — O senhor Emery era capaz de esperar até que o Gariep deixasse de precipitar as águas tumultuosas naquele abismo!

— Não, amigo, não! — respondeu Emery, cada vez mais plácido. — É a razão que deve dirigir as nossas ações. Que nos diz a razão? Que o coronel Everest e os seus companheiros, cansados de uma viagem difícil, privados talvez do necessário, perdidos nesta região deserta, se chegassem aqui e não nos encontrassem, teriam justos motivos de queixa. Se acontecesse alguma desgraça, os responsáveis seríamos nós. Permaneçamos, pois, neste ponto, enquanto o dever no-lo ditar. Nada nos falta. Temos no fim do vale o carro, que nos dá abrigo seguro para a noite. Mantimentos abundam. Aqui a natureza é magnífica e digna de admiração! Para mim é felicidade nova a de passar alguns dias à sombra destas florestas soberbas, ao lado deste rio formosíssimo! Para si, que pode desejar? Abunda caça terrestre, de volataria e altanaria; a sua carabina fornece-nos invariavelmente a mesa todos os dias: Cace, meu amigo, mate o tempo atirando a búfalos e veados. Vá, vá! Entretanto esperarei os retardatários. Assim fica certo de que não deita raízes no chão.

O caçador entendeu que o conselho era bom. Resolveu, pois, fazer uma batida aos matagais e bosques dos arredores. Para um Nemrod habituado, como ele, às florestas africanas, não eram de recear leões, hienas ou leopardos. Assobiou a Top, espécie de cão-hiena do deserto kalahárico, descendente de uma raça que os balambas antigamente aproveitavam para galgos. O inteligente animal, tão impaciente como o dono, levantou-se aos pulos e mostrou por alegres latidos o seu assentimento aos projetos do bushman. Momentos depois, caçador e cão sumiam-se num bosque, cuja espessa ramaria assombreava a parte superior da cachoeira.

Ficando só, deitou-se William Emery debaixo do chorão e, enquanto não lhe chegava o sono que a elevação da temperatura devia provocar, entrou a refletir na sua presente situação. Estava ali, longe das comarcas habitadas, junto do Orange ainda pouco conhecido. Esperava europeus, compatriotas que deixavam a terra natal para afrontarem os perigos de uma expedição longínqua. Qual seria o fim dessa expedição? Que problema científico tentaria resolver nos sertões da África austral? Que observações projetaria empreender na altura do trigésimo paralelo sul? Não o dizia a carta do célebre Mr. Airy, diretor do Observatório de Greenwich. Pedia só a Emery a sua cooperação, alegando estar habituado ao clima das latitudes meridionais; alegava que, tratando-se de investigações científicas, não podia ser duvidoso que ele auxiliaria os seus colegas do Reino Unido.

Enquanto o moço astrónomo assim cogitava e fazia mil perguntas para as quais não encontrava resposta, ia-lhe o sono pesando nas pálpebras até que adormeceu profundamente. Quando enfim acordou, o sol escondia-se já além das colinas ocidentais que recortavam o perfil pitoresco do horizonte inflamado. As contrações do estômago lembraram a William Emery que chegara a hora da comida. Eram seis horas da tarde e convinha encaminhar-se para o carro abrigado no fundo do vale.

Exatamente neste momento ecoou a detonação da arma de fogo num maciço de urzes arborescentes, de 12 a 15 pés de altura, que pela direita se prolongava descendo os flancos das colinas. Passados poucos momentos apareceram o bushman e Top na orla do bosque. Mokoum arrastava o cadáver de um animal que matara.

— Ande daí, amigo fornecedor — bradou William Emery. — Que traz para a ceia?

— Um spring-bok, senhor William — respondeu o caçador, atirando ao chão um animal cujas armas se arqueavam em forma de lira.

Era uma espécie de antílope, geralmente conhecido sob o nome de bode saltador, e muito vulgar em toda a África austral. Aquele lindo animal tem o corpo cor de canela, a parte posterior do lombo coberta de pelos sedosos, brancos de neve, e o ventre manchado de castanho. A sua carne, excelente veação, foi destinada para a ceia.

O caçador e o astrónomo pegaram no animal por meio de um pau que puseram aos ombros, desceram do promontório vizinho da cachoeira, e passada meia hora chegaram ao acampamento, estabelecido numa estreita garganta do vale. Ali encontraram o carro guardado por dois condutores de raça bochjesman.

 

 

 




 



Capítulo 2 — Apresentações Oficiais

 

 

Durante os dias 28, 29 e 30 de janeiro não deixaram Mokoum e William Emery o local aprazado. Enquanto aquele, movido pelos seus instintos de caçador, perseguia a caça e os animais ferozes na região arborizada que rodeava a cachoeira, o astrónomo vigiava o curso do rio. O aspeto daquela natureza grandiosa e selvática encantava-o e despertava-lhe no coração sensações novas. Aquele homem de algarismos, aquele sábio curvado dia e noite sobre os catálogos de estrelas, preso à ocular da sua luneta, onde espreitava a passagem dos astros pelo meridiano ou as ocultações das estrelas, saboreava a existência ao ar livre, à sombra das florestas impenetráveis que vestiam os pendores das colinas, nos cerros desertos que os nevoeiros do Morgheda cobriam de húmida poeira. Era para ele uma alegria nunca sentida o compenetrar-se da poesia das amplas solidões, não pisadas pelo homem, o refocilar o espírito cansado de especulações matemáticas. Assim enganava o aborrecimento da espera e robustecia alma e corpo. A novidade da sua situação explicava a inalterável paciência que o bushman não partilhava. Todos os dias recomeçavam as recriminações do caçador; sempre eram calmas as respostas do astrónomo, mas não acalmavam o nervoso Mokoum.

Chegou enfim o dia 31 de janeiro, extremo do prazo fixado na carta de Airy. Se a comissão anunciada não chegasse naquele dia, deveria William Emery tomar alguma resolução, o que para ele era o máximo embaraço. A demora poderia prolongar-se indefinidamente, e como esperar indefinidamente?

— Sr. Emery — disse o caçador —, porque não vamos ao encontro dos estrangeiros? Não podemos passar por eles sem os ver. Há um caminho só, o caminho do rio; se o subirem, como diz o seu pedaço de papel, inevitavelmente os encontraremos.

— A ideia parece-me excelente, Mokoum. Façamos um reconhecimento para baixo da cachoeira. O pior que pode suceder-nos será termos de voltar ao acampamento pelos vales opostos do sul. Diga-me, porém: conhece toda a extensão do curso do Orange?

— Ora! Já o subi duas vezes desde o cabo Volpas até à confluência com o Hart, nas fronteiras da República do Transval.

— É navegável em toda a parte, exceto nas quedas de Morgheda?

— Como diz — respondeu o bushman. — Contudo, no fim da estação seca, o Orange está quase sem água até cinco ou seis milhas da foz. Forma-se ali uma coroa, sobre a qual rebentam com violência as vagas do ocidente.

— Isso não vale nada, porque a foz devia estar desembaraçada na época em que os europeus desembarcaram. Não há razão que explique a sua demora, e portanto chegarão breve.

O bushman não respondeu. Deitou a carabina ao ombro, assobiou ao cão e encaminhou o inglês num carreiro estreito, que encontrava a quatrocentos pés de distância vertical às águas inferiores da cachoeira.

Eram nove horas da manhã. Os dois exploradores, que bem podia chamar-se-lhes tais, desceram ao longo do rio pela margem esquerda. O caminho não apresentava os perfis planos e fáceis de um cais ou de um caminho de sirga. As margens do rio, eriçadas de mato, desapareciam debaixo da vegetação, de espécies variadíssimas. O cynanchum filiforme, mencionado por Burchell, corria em festões cruzados de árvore para árvore e estendia uma rede de verdura na frente dos viandantes. Por isso não parava a navalha do bushman cortando impiedosa as grinaldas importunas. William Emery respirava com avidez os perfumes penetrantes da floresta, entre os quais dominava o da cânfora, espalhado pelas inúmeras diósmeas em flor. Felizmente apareciam de espaço a espaço algumas clareiras, posições de riba despidas de vegetação, ao longo das quais corriam pacificamente as águas piscosas. Graças a estas facilidades, puderam o caçador e o seu companheiro adiantar-se mais rapidamente para oeste. Às onze horas da manhã tinham andado quatro milhas.

Soprava então a brisa do poente, levando os sons para o lado oposto. Assim os mugidos da cachoeira já não se ouviam e, pelo contrário, seriam facilmente sentidos todos os ruídos produzidos a jusante.

William Emery e o caçador, detendo-se neste lugar, avistavam o curso do rio que se estendia em linha reta por espaço de duas a três milhas. As águas corriam em leito profundo entre duas escarpas cretáceas, de duzentos pés de altura.

— Esperemos aqui — propôs o astrónomo — e descansemos. Não tenho pernas como as suas, amigo Mokoum; estou mais habituado a percorrer o firmamento estrelado que os caminhos terrestres. Agora descansemos. Deste sítio podemos vigiar duas ou três milhas ao longo do rio; veremos a lancha a vapor logo que dobre aquela última volta.

O moço astrónomo deitou-se ao pé de um eufórbio agigantado, cuja copa se elevava a quarenta pés de altura. Dali avistava ao longe o rio. O caçador, pouco habituado a sentar-se, continuou passeando na margem, enquanto Top levantava nuvens de aves silvestres, a que o seu dono nenhuma atenção prestava.

Haveria meia hora que o bushman e o seu companheiro ali estavam, quando William Emery viu que Mokoum, distante cem passos para o lado do rio, dava indícios de prestar maior atenção. Teria o bushman avistado o barco tão impacientemente esperado?

O astrónomo, deixando a cama musgosa, encaminhou-se para o caçador, e em poucos momentos chegou ao pé dele.

— Vê alguma coisa, Mokoum? — perguntou ao bushman.

— Nada, não vejo nada, senhor William — respondeu o caçador —, mas, além dos ruídos da Natureza que me são familiares, afigura-se-me que na parte inferior do rio algo de estranho se produz!

E dizendo isto, e tendo pedido silêncio ao inglês, o bushman deitou-se ao comprido, encostou o ouvido ao chão e escutou com atenção.

Passados alguns minutos ergueu-se, abanou a cabeça e declarou:

— Talvez me enganasse. O ruído que me pareceu ouvir será o ciciar da brisa por entre a ramaria ou o murmúrio da água nas pedras da praia. Contudo...

O caçador tornou a escutar, mas não ouviu nada.

— Olhe, Mokoum — acudiu William Emery —, se o ruído que julgou ouvir é produzido pela máquina a vapor da lancha, há de ouvi-lo melhor escutando ao lume de água. Esta propaga os sons com mais clareza e velocidade que o ar.

— Tem razão, senhor William — respondeu o caçador. — Mais de uma vez pressenti desse modo a passagem de um hipopótamo atravessando o rio.

O bushman desceu a riba, muito alta naquele sítio, agarrando-se às trepadeiras e às ervas. Mal chegou ao rio, entrou na água até ao joelho, e, curvando-se, aplicou o ouvido à superfície.

— Sim! — exclamou, tendo escutado alguns minutos. — Sim, sim! Não me enganei. Ouve-se, algumas milhas para baixo de nós, a bulha da água batida com violência. É um chocalhar monótono e contínuo no interior da corrente.

— O ruído da hélice? — sugeriu o astrónomo.

— Talvez, senhor Emery. O que estamos aguardando não vem longe.

William Emery, que bem conhecia a finura dos sentidos do caçador, quer fosse a vista, quer o ouvido, quer o olfato, não duvidou do que ele dizia. O bushman tornou a subir a riba; resolveram esperar ali, donde podiam facilmente vigiar parte considerável do curso do Orange.

Decorreu meia hora, que pareceu infinita a William Emery, apesar da sua habitual placidez. Quantas vezes não se lhe afigurou divisar o contorno indistinto de um barco deslizando sobre a água. Mas sempre se enganava. Enfim, fez-lhe palpitar o coração uma exclamação do bushman.

— Fumo! — bradou Mokoum.

Emery, olhando na direção indicada pelo africano, avistou a custo um ténue penacho de fumo, que flutuava na volta do rio. Não havia dúvida possível.

A lancha adiantava-se rapidamente. Dentro em pouco avistou William Emery a chaminé golfando torrentes de fumo negro, cortado por jatos de vapor esbranquiçado. A tripulação ativava o fogo para aumentar a velocidade e chegar no dia ajustado ao ponto de reunião. Estaria então o barco a sete milhas da cachoeira de Morgheda.

Seria meio-dia. O sítio não era propício para desembarque, e, portanto, resolveu o astrónomo que voltassem para o pé da queda da água. Deu conhecimento do seu projeto ao caçador, que, sem responder, começou a desandar o caminho percorrido de manhã. Seguiu-o William Emery, e, tendo olhado para trás numa curva do rio, viu a bandeira inglesa flutuando à popa da lancha.

Caminharam rapidamente, e pela uma hora pararam a um quarto de milha abaixo da catarata. Naquele sítio as margens, recortadas em semicírculo, formavam uma pequena enseada, no fundo da qual podia a lancha encostar-se a terra por haver bastante profundidade junto da riba.

Não devia a lancha estar longe, porque certamente andara mais rápida que os caminhantes, por muito que estes apertassem o passo. Não aparecia ainda, porque a disposição das margens do rio, sombreadas de árvores enormes, limitava o horizonte. Era, porém, fácil ouvir, senão o resfolegar do vapor, ao menos os assobios agudos da máquina, que sobressaíam aos mugidos contínuos da cachoeira.

Os assobios não cessavam. A tripulação indicava assim a sua presença nas proximidades de Morgheda. Eram sinal.

Respondeu o caçador descarregando a carabina, cuja detonação os ecos repetiram com estrondo.

Apareceu enfim a lancha. A gente de bordo avistou também William Emery e Mokoum.

Obedecendo aos sinais do astrónomo, a lancha mudou de rumo e veio brandamente encostar-se à terra. Atiraram de bordo um cabo. O bushman deitou-lhe a mão e foi prendê-lo a uma raiz.

Imediatamente saltou com ligeireza em terra um homem de estatura elevada, que se encaminhou para o astrónomo enquanto os seus companheiros desembarcavam.

William Emery também se dirigiu para o recém-chegado e perguntou-lhe:

— É o senhor coronel Everest?

— Tenho a honra de falar com o senhor William Emery? — perguntou por sua vez o coronel.

O astrónomo e o seu colega do Observatório de Cambridge saudaram-se e apertaram as mãos.

— Senhores — disse então o coronel Everest —, tenho a honra de lhes apresentar o senhor William Emery, astrónomo do Observatório da Cidade do Cabo, que teve a bondade de esperar-nos em Morgheda.

Os outros quatro passageiros que estavam perto do coronel Everest saudaram sucessivamente o moço astrónomo, que retribuiu. Depois o coronel apresentou-os oficialmente, dizendo com a sua frieza britânica:

— Sr. Emery, apresento-lhe Sir John Murray, do Devonshire, nosso patrício; o senhor Mateus Strux, do Observatório de Poulkowa; o senhor Nicolau Palander, do Observatório de Helsingfors, e o senhor Miguel Zorn, do Observatório de Kiev, três distintos astrónomos russos que representam o Governo do czar nesta comissão internacional.
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Terminadas as apresentações, declarou William Emery que estava às ordens dos recém-chegados. Pela sua posição de simples astrónomo do Observatório do Cabo, era hierarquicamente subordinado ao coronel Everest, delegado do Governo inglês, o qual partilhava com Mateus Strux a presidência da comissão científica. Conhecia-o também como sábio ilustre, que tinha ganho grande nomeada por várias reduções de nebulosas e cálculos de ocultações de estrelas. O coronel teria cinquenta anos, era homem frio e metódico, cuja existência andava matematicamente pautada hora por hora. Para ele não existia o imprevisto. A sua exatidão em tudo não era inferior à dos astros nas suas passagens meridianas. Poderia afirmar-se que todos os atos da sua vida eram regulados pelo cronómetro. Bem o sabia William Emery, que, por isso, não duvidara nunca de que a comissão chegasse no dia aprazado.

Esperava o moço astrónomo que o coronel declarasse qual era a missão de que vinha encarregado. Porém, como ele guardava silêncio, não julgou conveniente interrogá-lo. Naturalmente ainda não soara para Everest a hora em que premeditara explicar-se.

William Emery também conhecia pela fama Sir John Murray, riquíssimo sábio, émulo de James Ross e de Lord Elgin, que, sem título oficial, honrava a Inglaterra com os seus estudos astronómicos. Devia-lhe a ciência sacrifícios pecuniários de grande valia. Destinara a importante soma de vinte mil libras esterlinas à compra e instalação de um refletor enorme, rival do telescópio de Parson-Town, e com o qual tinham sido determinados os elementos de algumas estrelas duplas. Era homem que contaria aproximadamente quarenta anos de idade, de modos fidalgos, mas cuja fisionomia impassível não denunciava a índole.

Os nomes dos três russos, Strux, Palander e Zorn, não eram novos para Emery. O jovem astrónomo não os conhecia, porém, pessoalmente. Nicolau Palander e Miguel Zorn mostravam-se respeitosos com Strux, o que, à falta de merecimento, seria justificado pela posição oficial deste.

William Emery notou apenas que os astrónomos ingleses e russos eram em número igual: três ingleses e três russos. A própria tripulação da lancha a vapor, a «Queen and Tzar»3, era composta de dez homens, cinco filhos da Inglaterra e cinco da Rússia.

— Sr. Emery — disse o coronel Everest, findas as apresentações —, conhecemo-nos atualmente como se juntos tivéssemos vindo de Londres ao cabo Volpas. Pela minha parte considero-o particularmente graças aos seus trabalhos, que em verdes anos lhe granjearam merecida nomeada. Eu próprio pedi ao Governo inglês que o designasse para tomar parte nos estudos que vamos fazer na África austral.

William Emery saudou, agradecendo, e julgou que saberia enfim os motivos que traziam aquela comissão científica ao hemisfério sul. Mas o coronel Everest não deu explicação nenhuma.

— Sr. Emery — continuou ele —, estão terminados os seus preparativos?

— Completamente, coronel — respondeu o astrónomo. — Conforme as ordens que recebi de Mr. Airy, parti da Cidade do Cabo, há um mês, e dirigi-me à estação de Lattakou. Reuni neste ponto todos os elementos necessários para uma viagem ao interior da África, víveres e carros, cavalos e bochjesmen. Espera-nos em Lattakou uma escolta de cem homens aguerridos, que será comandada por um inteligente e célebre caçador, o bushman Mokoum, que peço licença para apresentar-lhe.

— O bushman Mokoum! — exclamou o coronel Everest, se a frieza com que falou admite o verbo. — Conheço perfeitamente esse nome.

— É o nome de um hábil e valente africano — acrescentou Sir John Murray, voltando-se para o caçador, que a presença daqueles europeus e os seus modos cerimoniosos não perturbavam.

— O caçador Mokoum — apresentou William Emery.

— O seu nome é conhecidíssimo em todo o Reino Unido — acudiu o coronel Everest. — Foi amigo de Anderson e guia do ilustre David Livingstone, que me honra com a sua amizade. Agradece-lhe a Inglaterra pela minha boca; felicito o senhor Emery por tê-lo contratado para chefe da nossa caravana. Na sua qualidade de caçador deve estimar as armas de boa qualidade. Temos um arsenal bastante completo, e peço-lhe que escolha a arma que lhe agradar mais. Sei que ficará em muito boas mãos.

Desenhou-se um sorriso de satisfação nos lábios do bushman. Agradou-lhe decerto o muito que na Inglaterra era estimado; porém, aprouve-lhe ainda mais a oferta do coronel Everest. Agradeceu, portanto, com palavras corteses e deixou-se estar de parte enquanto continuava a conversação entre os europeus.

O moço astrónomo deu mais amplos pormenores acerca da expedição, os quais agradaram muito ao coronel Everest. Faltava, pois, alcançar sem demora a povoação de Lattakou, donde a caravana devia partir nos primeiros dias de março, passada a estação das chuvas.

— Coronel — disse William Emery —, queira decidir de que modo jornadearemos até Lattakou.

— Pelo rio Orange e o Kurumano, seu afluente, que passa perto de Lattakou.

— Poderia ser, mas por muito sólida e veloz que seja a lancha, não pode subir a cachoeira do Morgheda!

— Tornearemos a cachoeira, senhor Emery — volveu o coronel. — Transportando a lancha algumas milhas por terra, poderemos lançá-la a vogar a montante. Daí até Lattakou os rios são navegáveis para barcos que exijam pouca água.

— Decerto, coronel, mas a lancha é tão pesada...

— A lancha — explicou o coronel Everest — é uma obra-prima construída nas oficinas de Leard & C.ª, de Liverpool. Desarma-se e arma-se com grande facilidade. Basta à nossa gente uma chave com que tire alguns parafusos. Não trouxe carro para Morgheda?

— Sim, coronel — disse William Emery. — O carro está a uma milha de distância.

— Pois então pedirei ao bushman que mande trazê-lo para aqui. Carregaremos as peças da lancha e a máquina, que se desarma também, e subiremos até ao ponto superior à cachoeira onde o rio se torna navegável.

Foram cumpridas as ordens do coronel Everest. O bushman desapareceu nos bosques, tendo prometido que voltaria passada uma hora. Entretanto foi a lancha rapidamente descarregada. E a carga não era muita: caixas de instrumentos, uma coleção respeitável de espingardas da fábrica de Purdey Moore, de Edimburgo, garrafões de aguardente, barris de carne seca, caixas de munições, malas reduzidas ao mínimo volume, lonas para barracas e todos os mais pertences em ótimo estado de conservação, uma canoa de guta-percha cuidadosamente dobrada e que ocuparia tanto espaço como um cobertor enrolado, objetos necessários para acampar, etc., uma espécie de metralhadora em forma de leque, arma pouco perfeita ainda, mas que se tornaria perigosa para qualquer inimigo que se aproximasse da lancha.

Todos estes objetos foram arrumados na margem do rio. A máquina, da força de oito cavalos e pesando duzentos e dez quilogramas, dividiu-se em três partes, a caldeira com as grelhas, o motor, que uma volta de chave desprendera da caldeira, e a hélice passando debaixo do cadaste. Retiradas estas partes ficou livre o interior do barco.

A lancha, além do espaço destinado à máquina e aos paióis, compunha-se da câmara da proa para a tripulação e câmara de ré para o coronel Everest e seus companheiros. Num momento desapareceram as anteparas e foram tiradas as caixas e as macas. Ficou o barco reduzido ao casco.

O casco, de 35 pés de comprimento, compunha-se de três partes, como o do «Ma-Robert», lancha a vapor que serviu ao Dr. Livingstone na sua primeira viagem ao Zambeze. Era de aço galvanizado, leve e sólido. A ligação das chapas e a vedação do barco eram feitas por meio de cavilhas e parafusos.

William Emery admirou, maravilhado, a simplicidade e rapidez do trabalho. Apenas chegara havia uma hora o carro, conduzido pelo caçador e dois bochjesmen, já o barco estava pronto para ser carregado.

O carro, veículo primitivo, assentava sobre quatro rodas maciças, formando dois jogos separados um do outro por um intervalo de vinte pés. No comprimento era um verdadeiro car americano. A pesada máquina, cujo leito sobressaía um pé para fora das rodas, era arrastada por seis búfalos domesticados, jungidos dois a dois e muito sensíveis ao comprido aguilhão do boieiro. Só animais daqueles poderiam puxar semelhante veículo assim carregado. Apesar da destreza do carreiro, mais de uma vez ficara encravado nos lamaçais.

A tripulação da «Queen and Tzar» tratou de carregar o carro, de modo que ficasse bem equilibrado. Não foi desmentida a proverbial perícia dos marinheiros. As peças pesadas da lancha descansaram sobre os eixos nas partes mais sólidas do carro.

Entre elas ficaram arrumadas as caixas, malas, barris e outros objetos mais leves e mais frágeis. Para os viajantes, uma jornada de quatro milhas serviria de agradável passeio.

Às três horas da tarde, estando tudo pronto, deu o coronel Everest o sinal de marcha. Foram adiante ele e os seus companheiros, guiados por William Emery. O bushman, os marinheiros e os condutores do carro seguiram este com mais vagar.

O caminho foi fácil. As rampas que levavam à parte superior da cachoeira eram suaves, por serem extensas. Excelente circunstância para o carro, que, indo pesado, chegaria seguramente, embora gastando mais tempo, ao fim da jornada.

Os membros da comissão científica trepavam ligeiros pelos pendores mais próximos do rio. Generalizava-se a conversação entre eles. Nenhum falou, porém, do fim da expedição. Os europeus admiravam principalmente o panorama formosíssimo, a cada instante renovado. Aquela natureza grandiosa, bela na sua aspereza, encantava-os como encantara Emery. Ainda a viagem não os habituara com as belezas naturais daquela região africana. Admiravam, mas discretamente, como ingleses inimigos de quanto fosse improper. A cachoeira alcançou alguns aplausos de bom-tom, dados com cerimónia, mas ainda assim significativos. A divisa daqueles sábios não era totalmente o nil admirari.

Além de tudo julgava-se William Emery obrigado a fazer aos seus hóspedes as honras da África austral. Estava em sua casa e, como certos burgueses entusiastas, não perdoava nem uma minúcia do seu parque africano.

Pelas quatro horas e meia estavam torneadas as quedas de Morgheda. Os europeus, chegando à parte de cima, viram o curso superior do rio desenrolar-se diante deles até os limites do horizonte. Acamparam, aguardando a chegada do carro.

Pelas cinco horas apareceu o veículo no alto das colinas. Fizera a jornada sem transtorno. O coronel Everest mandou proceder à descarga, declarando que partiriam no dia seguinte, ao raiar da aurora.

Trabalhou-se toda a noite. A tripulação da «Queen and Tzar» mostrou a sua perícia e zelo, recompondo em menos de uma hora o casco, assentando a hélice, levantando as anteparas metálicas, reformando os paióis, embarcando os diversos fardos. Ingleses e russos eram gente escolhida, homens disciplinados e hábeis, nos quais podia haver ilimitada confiança.

No dia seguinte, 1 de fevereiro, estava a embarcação pronta. Ao nascer do sol enovelava-se o fumo negro saindo da chaminé em rolos, através dos quais lançava o maquinista jatos de vapor para ativar a tiragem. A máquina era de alta pressão, sem condensador, perdendo o vapor a cada pancada do êmbolo, como as máquinas das locomotivas. A caldeira, provida de fervedores engenhosamente dispostos, apresentava grande superfície de aquecimento: bastava meia hora para estar em vapor. Tinham feito grande provimento de lenha de ébano e guaiaco, abundantíssima nos arredores, e queimavam com indiferença estas madeiras preciosas.

Às seis horas da manhã deu o coronel Everest ordem de largar. Embarcaram sem delonga os passageiros e a tripulação. O caçador, para quem era familiar o caminho do rio, foi para bordo, deixando os dois bochjesmen encarregados de levar o carro a Lattakou.

Quando iam colher a amarra, perguntou o coronel Everest ao astrónomo:

— É verdade, senhor Emery, sabe o que vamos fazer?

— Nem o suspeito, coronel.

— Pois é simples, senhor Emery. Vamos medir um arco do meridiano na África austral.

 

 

 




 


